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    1. INTRODUÇÃO




    Na Pré-História, o Velho Sábio se via sentado na encosta da colina, flexionado em si mesmo, mentalizando uma solução para seu duplo dilema: o que ensinar?’ e como ensinar para seus descendentes? Os jovens filhos e netos tinham cada qual seu perfil e formas diferentes de adquirir novo conhecimento. Foi dessa reflexão que nasceu a prática de transmitir a informação de forma mais duradoura - desenhando e garatujando objetos e seres nas paredes das cavernas, com barro e sangue - de forma a contribuir para a sobrevivência da espécie, auxiliando na caça e na defesa do grupo.




    A técnica de marcar a parede com um bisão, para significar a quantidade de 1, e dois bisões para significar 2, e desenhar três bisões para significar além de 2 (muitos, vários, manada); ou ainda, na imitação de um marsupial, ao se amarrar um pequeno saquinho na cintura, era utilizada para se guardar cálculos no intuito de controlar o que se possuía e ainda instruir o filho primogênito que o método era funcional e eficiente e que deveria imitá-lo, demonstrando-lhe pela prática: o laboratório da vida (IFRAH, 1989).




    O homem evoluiu e refinou seus verbos e seus cálculos. Seu pensamento se tornou mais abstrato, permitindo o surgimento de uma diversidade de conceitos, técnicas e tecnologias baseadas na lógica e na Matemática. Entretanto, a reflexão sobre como ensinar, qual método utilizar, qual a maneira mais satisfatória de se transmitir uma informação para o pupilo pós-moderno, ainda continua em pauta nos dias atuais.




    Nossos antepassados utilizavam instintivamente o laboratório empírico da vida, com todas as inseguranças que isto acarretava. Não obstante, o que cogitar sobre o ensino de um conteúdo tão abstrato quanto a Matemática? Hoje, temos mais condições e oportunidades para tornar possível este processo, através de um laboratório mais sublime, seguro e eficiente para o ensino-aprendizagem do estudante (BOYER, 2003).




    Com a evolução e renovação do ensino, buscando uma melhor qualidade de aprendizagem, e para acompanhar tal evolução e renovação, dentre outros procedimentos pedagógicos, aparecem os recursos didáticos que sejam facilitadores nesta aprendizagem, bem como instrumentos capazes de tornar o ambiente mais prazeroso. A este recurso damos o nome de LEM: Laboratório do Ensino de Matemática (SILVA E SILVA, 2004), que por definição:




    [...] é uma sala, ambiente para estruturar, organizar, planejar e fazer acontecer o pensar matemático, é um espaço para facilitar, tanto ao aluno como ao professor, questionar, conjecturar, procurar, experimentar, analisar e concluir, enfim, aprender e principalmente aprender a aprender. (LORENZATO, 2012, p. 7)




    O propósito desta dissertação é mostrar o LEM como um espaço de recursos pedagógicos, que permite desenvolver e estruturar procedimentos metodológicos úteis capazes de tornarem a prática docente eficiente, na compreensão dos princípios básicos matemáticos, utilizando-o como ferramenta de ligação de ensino da matemática e a aprendizagem do aluno.




    Como objetivos específicos, pretende-se discorrer sobre (1) os aspectos gerais de um Laboratório de Matemática e os seus objetivos, (2) expor o LEM da Etec Dr. Celso Charuri, Capão Bonito/SP - apresentando as origens que fomentaram sua construção, (3) detalhar seu espaço e composição, (4) exemplificar atividades elaboradas/demonstradas no ambiente, (5) e indicar alguns dos resultados obtidos durante seu uso, no período de 5 anos (início de 2016), desde sua implementação.




    Há LEM em diversas escolas espalhadas pelo país, mas ainda está muito aquém do que se objetiva, como construção de conhecimento pelo aluno.




    No capítulo 2, será abordada a fundamentação teórica sobre o ensino da Matemática; o papel do professor e sua formação para didática da Matemática; e o papel do LEM neste contexto, seus aspectos gerais e sua implicação na didática. Na sequência, capítulo 3, serão descritos os materiais e métodos utilizados, detalhando os pormenores que compuseram a estruturação do trabalho, mais especificamente o LEM em questão, desde sua localização, implantação, e composição, além do critério de escolha da turma foco do estudo, e a exemplificação de um jogo criado nesse contexto. No capítulo 4 serão apresentados os resultados. No capítulo 5, é dada a discussão dos resultados obtidos, e, posteriormente, no capítulo 6, as considerações finais do presente trabalho.




    Com este trabalho espera-se demonstrar que o LEM seja um material didático adequado para promover a aquisição da aprendizagem da matemática pelos alunos.


  




  

    2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    2.1 HISTÓRICO DO LEM




    É da relação interpessoal entre mestre-discípulo - sendo mestre aquele que sabe e discípulo aquele que normalmente teme o que desconhece - que impulsionou diversos pensadores na história a criarem conceitos e técnicas para diminuir esse hiato, não só aluno-professor, mas da repulsa quase inata que o aprendiz tem com o abstrato mundo da Matemática.




    Comenius (2011), considerado o pai da educação moderna, em seu livro Didática Magna, defendia a universalidade da educação, e também que o ensino deveria iniciar do concreto para o abstrato. Ele justificava que o aprendizado do conhecimento ocorria primeiro pelos sentidos, e dessa maneira, só seria possível aprender se o método fosse aprender fazendo.




    A Matemática é uma forma que o ser humano encontrou para desbravar, compreender e prever os fenômenos da natureza. Os mais antigos registros matemáticos de que se tem conhecimento datam de 3.400 a.C. Os gregos a chamavam de “Mathematikhe”, sendo “Mathe” originado da palavra “Manthenein” que significa aprender e “Thike” que significa arte. A Matemática é a arte de aprender e compreender os elementos abstratos pelos quais se expressam (CUNHA, 2005).




    Os algarismos indo-arábicos foram desenvolvidos, segundo a maioria dos historiadores, pela civilização do Vale do Indo (nordeste do Afeganistão, parte do Paquistão e o oeste da Índia). Esse sistema de numeração expandiu-se pelo mundo islâmico, com os árabes e daí para a Europa. (IFRAH, 1989).




    De uma forma que ainda não foi elucidada por completo, os egípcios foram amantes da matemática. Os egípcios hermetistas eram os mestres do simbolismo. Tinham, a seu próprio modo, seu laboratório prático, na ilha de Phideas, e era denominado Escola de Mistérios, onde se transmitia os proto-conhecimentos sobre Medicina, Astronomia e Matemática entre outros. Obviamente era um ambiente mais intuitivo do que técnico. Mas a preocupação de se transmitir a informação pela prática já era uma realidade (IFRAH, 1989).




    Boyer (2003) explica que o sistema fracionário surgiu no Antigo Egito, por volta de 3000 a.C., no reinado de Sesóstris. A terra era a base da economia egípcia, e sua área era dividida justamente para os habitantes. Conta-se que “se o rio levava qualquer parte do lote de um homem, o faraó mandava funcionários examinarem e determinarem por medida a extensão exata da perda!” esses funcionários eram chamados de Estiradores de Cordas, pois estiravam cordas para formar triângulos concretos para fracionar o todo da área.




    O Olho de Hórus era utilizado como objeto concreto para abstrair a fração egípcia de qualquer coisa, obtendo com ele frações [image: ] a [image: ]. Como por exemplo, para representar as frações das percepções pelos sentidos era apresentado ao discípulo:




    [image: ] O olfato,




    [image: ] A visão,




    [image: ] O pensamento,




    [image: ] A audição,




    [image: ] O paladar,




    [image: ] O tato.




    FIGURA 1 - O OLHO DE HÓRUS
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    FONTE: Bakos (2005, p. 60)




    Em meados de 250 a.C., Arquimedes, um importantíssimo matemático grego, já explanava sua percepção sobre a importância do VER e do FAZER para absorção do conhecimento do universo da matemática, e de como ele próprio se beneficiava com tal atitude, revelando que o método utilizado para suas descobertas matemáticas era baseado na visualização de imagens e manipulação de objetos concretos, para sua construção do Saber (LORENZATO, 2012). Arquimedes desenvolveu as fórmulas da área da superfície e do volume da esfera. Inventou um dispositivo em espiral para elevar água e desenvolveu a alavanca que permitia mover pesadas cargas.




    Esses dados históricos indicam que a existência do LEM (Laboratório de Ensino da Matemática) foi testada e corroborada desde a antiguidade, de forma empírica.




    Existiram pontos de vistas diferentes, no decorrer do tempo, para definir e conceituar adequadamente o LEM, conceito que, mesmo nas mãos de professores, demorou ser compreendido com plenitude. Varizo (2011) também corrobora claramente que o ensino-aprendizagem deva evoluir do concreto para o abstrato. Com essa metodologia, altera-se positivamente o comportamento do estudante no ambiente escolar, assim como a capacidade prática de ensinar do professor.




    Na Europa, em 1908, aconteceu o IV Congresso de Matemática em Roma, e pela primeira vez foi proposta a Inserção do LEM na Faculdade. (LORENZATO, 2012).




    Nos anos 50, no Brasil, o Ministério da Educação (MEC) fez contratos com alguns professores, entre eles Manoel Jairo Bezerra e Júlio César de Mello e Souza (Malba Tahan), para publicar livros na área de matemática com o intuito de serem utilizados nos cursos de aperfeiçoamento de professores. Em suas publicações, descreveram ideias do uso de materiais manipuláveis, jogos e laboratório de matemática (D’AMORE, 2007).




    Mas apenas em meados de 1960 é que se direcionou a ideia do LEM para o ensino básico. A dificuldade do próprio corpo docente em compreender a ideia proposta, os laboratórios acabaram servindo apenas como depósito de itens e equipamentos de Matemática e para sanar dúvida de alunos quanto ao conteúdo da aula expositiva (LORENZATO, 2012).




    Dessa época, década de 70 a 80 em diante, foram usados métodos concretos para o preparo dos professores, com o objetivo de atingirem meios de oferecer aos alunos condições satisfatórias de suas aprendizagens de forma adequada.




    Com salas equipadas para trabalhar os assuntos abstratos, por meio de objetos concretos, houve a necessidade de capacitar o professor na sua formação inicial e continuada. A partir de então, algumas Universidades, dentre elas o Instituto de Matemática e Estatística da USP, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Campus de São José do Rio Preto, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), criaram esse ambiente com a finalidade de compartilhar conhecimentos e tendências, para colaborar com o desenvolvimento do professor (D’AMORE, 2007).




    Entretanto, apenas no final de 1990 é que surge entre os professores uma atenção mais concreta e valorada sobre o uso do Laboratório na aprendizagem (LORENZATO, 2012).




    A partir de 2000, a utilização do LEM na sua verdadeira concepção passou a ser comprovada pela sua prática, durante o período do ensino médio, confirmando o seu potencial e eficiência na absorção de conhecimento do aprendiz (LORENZATO, 2012).




    De acordo com Malba Tahan (1961), o método a ser desenvolvido em uma classe, escolhido pelo professor, deve-se levar em conta uma série de fatores, pois, dependendo da escolha, este poderá facilitar ou prejudicar a aprendizagem. Podem ser citados alguns exemplos desses fatores. Tais como, o número de alunos existentes na classe, a finalidade da aprendizagem, as condições especiais do aluno, e o material de que dispõe o professor.




    Segundo Tahan (1961), o método “é uma investigação com um plano prefixado e regras determinadas, capazes de conduzir ao fim proposto.” Portanto, podemos concluir que a palavra “método” consiste no conjunto de normas que nos direciona a um objetivo pré-definido. Ou seja, quando afirmamos que um professor, antes de ministrar propriamente a sua aula, deve, no tempo de preparação, verificar qual o meio, ou melhor, qual método será aplicado, para que seus alunos possam aprender o assunto a ser abordado.




    É importante saber antecipadamente o número de alunos, pois, por exemplo, um método aplicado à uma classe de 20 alunos não teria a mesma resposta se fosse aplicado à outra de 40 alunos, pois o nível de concentração diminui à medida que o número de pessoas em sala aumenta.
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